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Nota Introdutória  
 

Os resultados alcançados no ano de 2017 são um reflexo do novo modelo de gestão do SIGRE, 
que a partir de 1 de janeiro foi aberto à concorrência. A redução verificada nas quantidades 
declaradas, bem como nas quantidades retomadas, traduz efetivamente o fato de o mercado 
ter sido partilhado entre duas entidades gestoras, influenciando a comparabilidade entre 
exercícios, sendo, no entanto, sintomático o papel que a Sociedade Ponto Verde tem assumido 
e continua a assumir na garantia que deu ao funcionamento do SIGRE. Ficou assim assegurada 
uma quota de mercado global de cerca de 93% e que se traduz na cobertura de custos dos 
Sistemas Municipais, na percentagem referida. 

O ano de 2017 continuou a pautar-se, no exercício da atividade, tal como em exercícios 
anteriores, por um conjunto de incertezas face à indefinição quanto à aplicação da nova Licença, 
com data de entrada em vigor a 1 de janeiro, nomeadamente no que se refere à aplicação quer 
do mecanismo de alocação quer do mecanismo de compensação entre Entidades Gestoras, este 
último ainda sem concretização. A manutenção deste conjunto de indefinições ao longo de 2017 
teve como consequência ter a SPV assumido no 1º semestre de 2017, a retoma de todos os 
materiais do SIGRE, assumindo os respetivos custos, sem que no final de 2017 os mesmos 
tenham sido ressarcidos. A SPV, ao tomar esta decisão, demonstrou uma vez mais o seu elevado 
sentido de responsabilidade e comprometimento para com o SIGRE e a sua determinação de 
continuar a contribuir, em articulação com todos os seus stakeholders, para a reciclagem dos 
resíduos de embalagens a um custo sustentável, assumindo a sua quota parte, de forma 
significativa, para que Portugal continue a cumprir as metas a que se encontra obrigado. 

O ano de 2017 foi assim um ano cuja atividade teve como referencial uma nova Licença e que 
continuou a exigir um esforço suplementar na concretização de adesões, retomas e ações de 
comunicação, que permitiram que a Sociedade Ponto Verde se continuasse a afirmar no 
universo das Sociedades Gestoras de Fluxos Específicos de Resíduos e nomeadamente no dos 
resíduos de embalagens, como entidade relevante para a prossecução das políticas de Ambiente 
em Portugal. 

Apesar de tudo, os resultados obtidos garantem e demonstram que a Sociedade Ponto Verde 
continua a apresentar-se como a solução mais adequada para a gestão do SIGRE, dando 
cumprimento às obrigações legais dos embaladores/importadores de produtos embalados, bem 
como dos restantes stakeholders, em alinhamento com os objetivos do PERSU 2020 e das metas 
previstas nas propostas de diretivas que fazem parte do pacote de Economia Circular. 

Os resultados alcançados são uma tradução do trabalho desenvolvido pela SPV em articulação 
com os seus parceiros do SIGRE, pugnando sempre por uma clara otimização dos meios 
disponíveis e dos recursos humanos, financeiros e tecnológicos, tirando partido da larga 
experiência e maturidade do SIGRE, de forma a minimizar os custos no âmbito do mesmo. 

O papel que a Sociedade Ponto Verde tem assumido ao longo dos seus 20 anos de atividade de 
incentivar a gestão mais eficiente, foi devidamente assinalado durante o ano de 2017, tendo-se 
multiplicado as ações de comunicação e sensibilização junto do consumidor, nomeadamente 
ŎƻƳ ŀ /ŀƳǇŀƴƘŀ ŘŜ bŀǘŀƭ ŎƻƳ ƻ ǘŜƳŀ ά! aŀƎƛŀ ŘŜ wŜŎƛŎƭŀǊέ ŎƻƳƻ ƳƻƳŜƴǘƻ ŀƭǘƻ Řŀ 
comunicação com os portugueses, contribuindo assim para a prossecução do sucesso do SIGRE. 

A SPV continua a implementar procedimentos de melhoria contínua no âmbito da Certificação 
em Qualidade e Ambiente obtida em 2007, a qual confirmou que a Sociedade Ponto Verde, 
dando cumprimento a uma das obrigações da Licença, garante o melhor serviço a todos os seus 
clientes e assegura, quer interna quer externamente, a observância dos requisitos ambientais 
decorrentes da Legislação. 
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As retomas totais de materiais para encaminhamento para valorização através da reciclagem 
decresceram relativamente a 2016, sendo a redução em causa atribuível à partilha de mercado 
com outra Entidade Gestora, a qual, embora só tenha assumido a retoma efetiva de materiais 
no 2º semestre de 2017, viu-lhe atribuída por via no mecanismo de alocação a parte retomada 
pela SPV no 1º semestre, na proporção da sua quota de mercado. 

A SPV prosseguiu com a plataforma Ponto Verde Open Innovation, programa que tem como 
objetivos a criação de valor económico e ambiental e capitalizar o potencial de Investigação e 
Desenvolvimento (I&D) e a criação de negócio, em especial na área dos resíduos de embalagens 
e dos resíduos de outros fluxos de materiais. 

É pois, expectativa do Conselho de Administração da Sociedade Ponto Verde, que 2018 venha a 
representar o início da estabilização do SIGRE e de todos os seus atores, de modo a que, e com 
a maior transparência, os objetivos específicos do fluxo de resíduos de Embalagens e o cenário 
de pluralidade de entidades gestoras, contribua para o cumprimento das responsabilidades 
ambientais do nosso país e para todas as políticas subsequentes à mudança de paradigma que 
veio a ser introduzido pela economia circular. 

 

Mensagem do Conselho de Administração  
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Enquadramento 
 

Este relatório foi elaborado de acordo com o estipulado na licença atribuída pelo Despacho nº 
14202-E/2016, de 25 de novembro de 2016, no seu Apêndice - Condições da licença concedida 
à Sociedade Ponto Verde, Capítulo 6 τ Monitorização, 6.1 τ Monitorização anual e intercalar 
que define que a Sociedade Ponto Verde apresenta à APA, I. P., e à DGAE, até 15 de abril do ano 
imediato àquele a que se reporta, um relatório anual de atividades, correspondente às suas 
atividades anuais, e elabora um relatório resumo para divulgar no seu sitio da internet, o qual 
deverá conter nomeadamente a análise do cumprimento das obrigações previstas na licença e 
que a informação a veicular deve incluir os aspetos constantes da lista publicada nos sítios da 
internet da APA, I. P., e da DGAE, tal como descrito no ŘƻŎǳƳŜƴǘƻ ƛƴǘƛǘǳƭŀŘƻ άaŀǘŞǊƛŀǎ ŀ !ōƻǊŘŀǊ 
no Relatório Resumo do Relatório Anual de Atividades, versão 1.0, de janeiro de 2017, disponível 
no site da APA. 

O relatório, contempla informação nas diversas vertentes da atividade desenvolvida pela 
Sociedade Ponto Verde, traduzindo o esforço para uma partilha transparente e completa da sua 
atividade ao longo do ano civil de 2017. 

A Sociedade Ponto Verde garante que a informação transmitida corresponde ao desempenho 
desta organização no ano de 2017, tendo sido os dados financeiros verificados por uma auditoria 
financeira realizada pela KPMG & Associados - SROC, SA e os processos e procedimentos de 
atividade auditados anualmente no âmbito do Sistema de Gestão Integrado implementado na 
organização, com base nos referenciais ISO 9001:2015 e ISO 14001:2015, certificado pela SGS 
Portugal, S.A.  

 

Para complementar a informação constante no presente relatório pode ser consultada a página 
na internet www.pontoverde.pt, onde se encontra informação detalhada sobre a atividade e 
projetos da empresa, ao longo do ano. 

Para outras informações ou dúvidas sobre o conteúdo de presente relatório, por favor, contacte 
a empresa.  

Departamento de Planeamento e Projetos 

Tel.: 210 102 400  

E-mail: i.d@pontoverde.pt 
  

http://www.pontoverde.pt/
mailto:i.d@pontoverde.pt
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1. Caracterização do modelo funcional 
de gestão  da Sociedade Ponto Verde 
 

A Sociedade Ponto Verde é uma entidade privada, sem fins lucrativos, constituída em novembro 
de 1996, com a missão de promover a recolha seletiva, a retoma e a reciclagem de resíduos de 
embalagens, a nível nacional. 

De acordo com a legislação comunitária transposta para o ordenamento jurídico nacional, a 
responsabilidade pela gestão e destino final dos resíduos de embalagens cabe aos operadores 
económicos que colocam embalagens no mercado. Contudo, essa responsabilidade pode, nos 
termos da lei, ser delegada numa entidade devidamente licenciada para o efeito. 

A Sociedade Ponto Verde é atualmente uma das entidades responsáveis pela gestão do Sistema 
Integrado de Gestão de Resíduos de Embalagens (SIGRE), de forma a dar cumprimento às 
obrigações ambientais e legais, através da organização e gestão de um circuito que garante a 
retoma, valorização e reciclagem de resíduos de embalagens não-reutilizáveis. 

 

 

i) Situação da empresa 

a. VISÃO E MISSÃO 

A Sociedade Ponto Verde assume a missão crucial para um futuro sustentável: promover a 
recolha seletiva, a retoma e a reciclagem de embalagens em Portugal. 

A Sociedade Ponto Verde assume a responsabilidade transferida pelos embaladores e outros 
responsáveis pela colocação de produtos acondicionados, no mercado nacional.  

A SPV lidera o processo de valorização dos resíduos em Portugal.  

Transmite segurança, tornando transparente o processo de reciclagem.  

É a primeira marca quando as pessoas pensam em ambiente e a marca de referência na 
reciclagem. 

 

 

b. POLITICA DE GESTÃO INTEGRADA DA SOCIEDADE PONTO VERDE 

A Sociedade Ponto Verde assume as responsabilidades legais dos embaladores pela gestão de 
resíduos de embalagens a qual se consubstancia na reciclagem e valorização dos respetivos 
resíduos de embalagem de acordo com os objetivos estabelecidos na sua Licença. 

Perante os seus parceiros, a Sociedade Ponto Verde assume como um dos seus princípios de 
gestão o compromisso na prestação de um serviço de qualidade, implementando a melhoria 
contínua, respeitando os requisitos legais, regulamentares e estatutários estabelecidos, assim 
como os princípios e requisitos de gestão estabelecidos nas normas de referência. 

Os colaboradores da organização são um ativo fundamental e a Sociedade Ponto Verde 
assume como compromisso estratégico o desenvolvimento das competências necessárias, nos 
seus colaboradores, para o bom desempenho da atividade da empresa. 

 



SOCIEDADE PONTO VERDE 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES DE 2017   9 

 

A Sociedade Ponto Verde compromete-se em: 

ω [ƛŘŜǊŀǊ ƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ ŘŜ ǾŀƭƻǊƛȊŀœńƻ ŘŜ ǊŜǎƝŘǳƻǎ ŜƳ tƻǊǘǳƎŀƭΤ 

ω ¢ǊŀƴǎƳƛǘƛǊ ǎŜƎǳǊŀƴœŀ ƴŀ ŀŘƻœńƻ ŘŜ ōƻŀǎ ǇǊłǘƛŎŀǎ ŀƳōƛŜƴǘŀƛǎ ƴŀǎ ŀǘƛǾƛŘŀŘŜǎ ŀŘƳƛƴƛǎǘǊŀǘƛǾŀs 
associadas à gestão do SIGRE, privilegiando a prevenção da poluição e a minimização dos 
riscos e impactos potenciais da sua atividade; 

ω aƻƴƛǘƻǊƛȊŀǊ ŀ ǎŀǘƛǎŦŀœńƻ Řŀǎ ǇŀǊǘŜǎ ƛƴǘŜǊŜǎǎŀŘŀǎ ŎƻƳǇǊŜŜƴŘŜƴŘƻ Ŝ ŀǎǎŜƎǳǊŀƴŘƻ ŀǎ ǎǳŀǎ 
necessidades e expetativas, de forma a aumentar progressivamente a sua confiança na 
organização; 

ω ¢ƻǊƴŀǊ ǘǊŀƴǎǇŀǊŜƴǘŜ ǘƻŘƻ ƻ ǇǊƻŎŜǎǎƻ Řŀ ǊŜŎƛŎƭŀƎŜƳ Ŝ ǎŜǊ ŀ ƳŀǊŎŀ ŘŜ ǊŜŦŜǊşƴŎƛŀΣ ǇŀǊǘƛƭƘŀǊ ŀ 
sua Política e objetivos para que sejam conhecidos, compreendidos e praticados por todos os 
seus parceiros, consciente da importância da sua atividade para a política nacional de gestão 
de resíduos. 

 

 

c. PERFIL DA ORGANIZAÇÃO 

A atividade da Sociedade Ponto Verde assenta na articulação entre um alargado leque de 
parceiros, visando valorizar e reciclar os resíduos de embalagens contribuindo para a diminuição 
do volume de resíduos depositados em aterro e para a economia de recursos naturais 
existentes, no âmbito de uma economia circular. 

As operações do SIGRE são articuladas através da SPV, o que não invalida a partilha de 
experiência e conhecimento específico dos acionistas e demais parceiros do SIGRE no que toca 
aos contributos sobre a experiência relativa às várias operações relacionadas quer com o ciclo 
de vida das embalagens, quer com os fluxos da gestão de resíduos. 

O presente relatório pretende ser um documento de avaliação do desempenho da Sociedade 
Ponto Verde, nas suas vertentes económica, ambiental e social, na prossecução do seu objetivo 
de comunicação e de desenvolvimento sustentável e na sua adaptação a cada um dos diferentes 
grupos de interesse. 

 

 

d. AS PESSOAS  
 

Colaboradores 

A SPV detém hoje um capital humano que deriva da uma larga experiência de mais de 20 anos 
de atividade. A Sociedade Ponto Verde assume o compromisso de desenvolvimento das 
competências dos seus colaboradores para um bom desempenho da atividade na empresa. 
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A estrutura funcional da Sociedade Ponto Verde, entre 1 de janeiro e 31 de dezembro de 2017 
encontra-se definida de acordo com o seguinte organograma: 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Acionistas  

Estrutura acionista e Corpos Sociais  

A Sociedade Ponto Verde tem a seguinte estrutura acionista:  

 
Figura 1. Corpo Acionista da Sociedade Ponto Verde 

A EMBOPAR com 54,32% representa as empresas embaladoras/importadoras, a DISPAR com 
20,04% representa as empresas do comércio e da distribuição e a INTERFILEIRAS também com 
20,04% representa as empresas de produção de embalagens e de materiais de embalagens. 
Existem ainda outros acionistas com 5,6% do capital social, nos quais se encontram a 
LOGOPLASTE o INESC e 13 Câmaras Municipais.  
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Corpos Sociais  

Os órgãos de decisão da Sociedade Ponto Verde a 31 de dezembro de 2017 eram compostos 
pela Assembleia Geral, o Conselho de Administração, o Conselho Fiscal e uma Comissão 
Executiva (CE) com a seguinte composição.  

 
 

 

Balanço social 

h ŎŀǇƛǘŀƭ ǎƻŎƛŀƭ Řŀ {ƻŎƛŜŘŀŘŜ tƻƴǘƻ ±ŜǊŘŜ ŘŜ нрлΦлллϵΣ ŜƴŎƻƴǘǊŀ-se totalmente realizado e é 
representado por 5.000 ações, no valor nominal de 50 Euros cada.  

A distribuição das ações tem a seguinte composição: 

2 716 Ações da EMBOPAR; 1 002 Ações da DISPAR; 1 002 Ações da INTERFILEIRAS; 100 Ações do 
INESC; 50 Ações da LOGOPLASTE; 10 Ações da Câmara Municipal de Abrantes; 10 Ações da 
Câmara Municipal de Avis; 10 Ações da Câmara Municipal de Belmonte; 10 Ações da Câmara 
Municipal de Câmara de Lobos; 10 Ações da Câmara Municipal de Carregal do Sal; 10 Ações da 
Câmara Municipal da Guarda; 10 Ações da Câmara Municipal de Lousada;  10 Ações da Câmara 
Municipal de Moura; 10 Ações da Câmara Municipal de Oliveira de Azeméis; 10 Ações da Câmara 
Municipal de Paredes; 10 Ações da Câmara Municipal da Póvoa do Varzim; 10 Ações da Câmara 
Municipal de Vieira do Minho; 10 Ações da Câmara Municipal de Vila Franca do Campo;  

ωPaulo Olavo de Pitta e Cunha | Presidente

ωMónica Vicente Julio Franco Jorge | Secretário

Assembleia Geral

ωPatrícia Manuela dos Santos Vasconcelos | Presidente 

ωNuno Maria Mariano de Carvalho Jonet

ωKPMG & Associados ςSROC, Lda. representado por Pedro Jorge Quental e Cruz

ωMaria Cristina Santos Ferreira | Suplente  

Conselho Fiscal

ωAntónio do Pranto Nogueira Leite | Presidente

ωAntónio Rui Liborio Frade | Vice Presidente 

ωPedro Jorge Teixeira de Sá | Vice Presidente 

ωAna Isabel Trigo de Morais 

ωAna Sofia de Melo Osório do Amaral Aparício Lopes

ωJosé de Brito Ribeiro

ωLeonor Moreira Ribeiro Gonçalves Ferreira de Sottomayor

ωNuno Francisco Ribeiro Pinto de Magalhães  

ωRui Jorge Espirito Santo de Carvalho

ωVitor Manuel de Lemos Martins 

Conselho de Administração
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2.  Embaladores e/ou responsáveis pela 
colocação de produtos embalados no 
mercado nacional e fornecedores de 
embalagens de serviço  
 

i) Caracterização dos embaladores e/ou responsáveis pela colocação de 
produtos embalados no mercado nacional, e fornecedores de embalagens de 
serviço, por setor de atividade, por tipo de e por tipo de embalagens 

Em 2017, a Sociedade Ponto Verde celebrou 586 novos contratos de adesão ao SIGRE, que no 
total trouxeram para o sistema gerido pela SPV mais 3.294 toneladas de embalagens.  

Além destas novas angariações, durante o ano de 2017, e devido à nova licença, foi efetuado 
um enorme esforço de renovação de contratos, tendo a SPV conseguido celebrar contratos com 
7.661 empresas, ficando com uma quota de mercado estimada em 93%.  

Assim, no final de 2017 existiam um total de 8.247 aderentes à SPV.  

O sector de atividade com maior peso na SPV, representando mais de metade das quantidades 
de embalagens declaradas é o sector das Bebidas, devido ao elevado peso das garrafas de vidro. 
Seguem-se os sectores da Distribuição, Comércio e Retalho e dos Bens Alimentares, com 
respetivamente 19% e 18% do peso total de embalagens declaradas. 

 

Figura 2. Distribuição do peso de embalagens declarado em 2017 por sectores de atividade 

 

ii) Quantidades, em peso, das embalagens colocadas no mercado pelos 
embaladores e/ou responsáveis pela colocação de produtos embalados no 
mercado nacional, e fornecedores de embalagens de serviço, aderentes, por 
setor, por tipo e por material 

Em 2017, os Embaladores/Importadores declararam à Sociedade Ponto Verde as embalagens 
dos produtos que colocaram no mercado nacional em 2016 as quais apresentaram um 
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decréscimo de 4,5% face ao ano anterior, devido à saída de empresas da SPV para uma entidade 
gestora concorrente. 

Consideram-se embalagens do fluxo urbano as embalagens primárias dos Produtos de Grande 
Consumo, as embalagens de serviço incluindo os sacos de caixa e os multipacks (embalagens, 
geralmente de papel ou plástico, que agrupam várias unidades de venda individuais (cada uma 
com código de barras próprio), e que foram concebidas especificamente para possibilitar a 
venda ao consumidor final).  

As embalagens primárias representam, em peso, 97% do total de embalagens declarado à 
Sociedade Ponto Verde em 2017, representando em conjunto as embalagens multipacks e os 
sacos de caixa os restantes 3%.  

 

 
Figura 3. Distribuição do peso de embalagens declarado em 2017 por tipologia de embalagens 

 

A quantidade total de embalagens declaradas à Sociedade Ponto Verde, em 2017, relativas ao 
fluxo urbano, foi cerca de 670.000 toneladas, o que representou uma descida de 4,5% face ao 
ano anterior, devido à perda de quota motivada pela existência a partir de 2017 de outra 
entidade gestora a operar no fluxo embalagens. 

 
Tabela 1. Quantidades de embalagens declaradas em 2017 relativamente ao Fluxo Urbano 

MATERIAIS  
DECLARADO 2017 

 (t.) 

DECLARADO 2016 

 (t.) 

ɲ  

(%) 

Vidro 367 387 370 287 -0,8% 

Plásticos 136 688 149 828 -8,8% 

Papel/Cartão  130 395 141 838 -8,1% 

Metais 35 640 40 279 -11,5% 

Madeira 1 513 1 467 3,1% 

Outros 1 954 1 913 2,1% 

TOTAL  673 577 705 612 -4,5% 
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3. Sistemas de Gestão de Resíduos 
Urbanos 
 

i) Identificação dos SGRU e respetiva população total servida e soluções de 
valorização existentes 

Durante 2017, a SPV manteve o relacionamento e o cumprimento das suas obrigações 
contratuais com todos os SGRU do continente e Ilhas, não se tendo verificado qualquer quebra 
de compromisso com qualquer destas entidades. 

A partir de julho de 2017, a SPV em conjunto com os SGRU, deu início à celebração dos contratos 
com todas as entidades, mantendo sempre o cumprimento da garantia de retoma, mesmo que 
o novo contrato não tivesse ainda sido celebrado. 

Assim, a SPV através do relacionamento com os SGRU, continua a abranger 100% da população 
portuguesa. 

Na tabela seguinte, encontram-se os dados das infraestruturas dos SGRU. Estes dados 
correspondem ao ano de 2014, sendo os mais recentes do conhecimento da SPV. Os dados da 
população são retirados do INE para a população média estimada para 2013. 

O ano de 2017 pautou-se pela adaptação da SPV e dos diferentes SGRU às novas licenças SIGRE, 
pelo que não se desenvolveram projetos específicos que implicassem adendas ao contrato 
celebrado.
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Tabela 2. Infraestruturas SGRU, em 2014 

 

SMAUT
População 

Média (hab)

Estações de 

Transferência

Trat. 

mecân./biológico
Incineradoras

Aterros 

Sanitários

Contentores 

verdes

Contentores 

azuis

Contentores 

amarelos
Ecopontos Ecocentros

Estações de 

Triagem

Algar 443 374 8 3 0 2 3 219 2 796 2 805 2 610 13 2

Amarsul 781 787 1 3 0 2 2 857 2 685 2 741 2 499 7 1

Ambi l i ta l 114 404 4 1 0 1 967 914 874 835 8 1

Ambisousa 337 067 2 1 0 2 1 021 1 021 1 021 1 021 8 2

Amcal 25 128 2 0 0 1 160 134 125 125 5 1

Braval 289 897 1 0 0 1 1 219 1 197 1 187 1 167 2 1

Ecobeirão 342 371 3 1 0 1 1 562 1 527 1 518 1 518 19 1

Ecolezíria 126 867 2 0 0 1 590 462 462 462 4 0

Ersuc 941 970 7 2 0 2 4 968 3 714 3 645 3 569 12 2

Gesamb 151 266 4 1 0 1 931 712 695 681 7 1

Lipor 972 232 0 1 1 1 3 685 3 685 3 685 3 685 20 1

Resialentejo 93 720 5 1 0 1 476 476 476 476 5 1

Resíduos do Nordeste 139 454 4 1 0 1 632 622 618 616 14 1

Resiestrela 196 268 9 1 0 1 1 198 843 1 038 1 022 14 1

Resinorte 944 347 8 2 0 5 4 041 3.309 3.300 3 328 17 4

Resi tejo 205 517 6 0 0 1 1 797 1 451 1 535 1 535 7 1

Resul ima 318 925 1 0 0 1 962 962 962 962 2 1

Suldouro 443 041 0 1 0 1 1 831 1 750 1 745 1 730 4 1

Tratol ixo 840 738 1 2 0 0 3 673 4 138 4 070 3 508 3 0

Valnor 263 558 8 1 0 2 2 445 2 081 2 101 2 007 15 1

Valorl is 304 719 3 1 0 1 1 275 1 063 1 070 1 048 4 1

Valorminho 76 314 1 0 0 1 517 432 424 411 2 1

Valorsul 1 594 642 6 1 1 2 6 488 5 864 5 749 5 693 10 2

RAM - Águas e Resíduos da Madeira 245 806 4 1 1 2 1 772 1 382 1 311 1 252 4 2

Ilha Corvo - Resiaçores 456 - - 0 0 - - - - - 0

Ilha Faial  - CM Horta 15 004 1 1 0 0 120 117 125 68 1 1

Ilha Flores - Resiaçores 3 775 0 1 0 0 202 202 202 202 0 0

Ilha Graciosa - Equiambi 4 405 0 1 0 0 13 13 13 13 1 1

Ilha Pico - Resiaçores 14 122 0 0 0 1 133 11 11 10 0 0

Ilha S. Jorge - Equiambi 8 852 0 0 0 0 67 0 0 0 0 0

Ilha S. Miguel  - Musami 138 595 0 1 0 2 767 774 770 629 2 1

Ilha Santa Maria - Resiaçores 5 648 0 1 0 - - - - - - 1

Ilha Terceira - Teramb e Resiaçores 56 641 0 0 1 1 371 371 371 371 0 1

TOTAL 9 947 606 86 24 2 32 46 514 38 529 38 546 40 508 202 28
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Distribuição geográfica dos Locais de Carga 

Os SGRU encontram-se distribuídos por todo o território nacional e durante 2017, a SPV 
retomou resíduos de embalagens provenientes dos locais de carga identificados no mapa e 
tabela seguintes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 Figura 4. Locais de carga dos SGRU 
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Tabela 3. Locais de Carga dos SGRU 

ORIGEM SGRU LOCAL DE CARGA CONCELHO LOCALIDADE 
In

c
in

e
ra

ç
ã

o LIPOR CVE LIPOR II MAIA MOREIRA DA MAIA 

TERAMB (TERCEIRA) INCINERADORA DA TERCEIRA ANGRA DO HEROÍSMO ANGRA DO HEROÍSMO 

VALORSUL CTRSU - S. JOÃO DA TALHA LOURES SÃO JOÃO DA TALHA 

VALORSUL MATO DA CRUZ (I.T.V.E.) VILA FRANCA DE XIRA CALHANDRIZ 

R
e

c
o

lh
a

 S
e

le
tiv

a 

ÁGUAS E RESÍDUOS DA 
MADEIRA 

CT - PORTO NOVO SANTA CRUZ SANTA CRUZ 

ÁGUAS E RESÍDUOS DA 
MADEIRA 

CT - PORTO SANTO PORTO SANTO PORTO SANTO 

ÁGUAS E RESÍDUOS DA 
MADEIRA 

ET RSU FUNCHAL FUNCHAL FUNCHAL 

ALGAR 
ATERRO SANITÁRIO DO 
BARLAVENTO 

PORTIMÃO 
CHÃO FRIO - PORTO DE 
LAGOS 

ALGAR ET FLO (SOTAVENTO) FARO FARO 

AMARSUL A. S. SIMÕES SEIXAL ARRENTELA 

AMARSUL ECOCENTRO DA MOITA MOITA VINHA DAS PEDRAS 

AMARSUL ECOCENTRO DE ALCOCHETE ALCOCHETE PINHEIRO MARCO BATEL 

AMARSUL ECOCENTRO DE ALMADA ALMADA SOBREDA 

AMARSUL ECOCENTRO DE SESIMBRA SESIMBRA PINHAL DAS MESQUITAS 

AMARSUL ECOCENTRO DO BARREIRO BARREIRO LAVRADIO 

AMARSUL ECOCENTRO DO MONTIJO MONTIJO MONTIJO 

AMARSUL ECOCENTRO DO SEIXAL SEIXAL VALE MILHAÇOS 

AMARSUL ECOPARQUE PALMELA PALMELA BARRA CHEIA 

AMARSUL ECOPARQUE SEIXAL SEIXAL MARISOL 

AMARSUL TRANSUCATAS SEIXAL PAIO PIRES 

AMBILITAL MONTE NOVO DOS MODERNOS SANTIAGO DO CACÉM ERMIDAS DO SADO 

AMBISOUSA ESTAÇÃO DE TRIAGEM DE LUSTOSA LOUSADA LUSTOSA 

AMBISOUSA ESTAÇÃO DE TRIAGEM DE RIO MAU PENAFIEL RIO MAU, PENAFIEL 

AMBISOUSA ESTAÇÃO DE TRIAGEM PAREDES PAREDES PAREDES 

AMCAL ATERRO SANITÁRIO CUBA VILA RUIVA 

BRAVAL UNIDADE DE TRIAGEM PÓVOA DE LANHOSO FERREIROS 

CM DA HORTA 
CENTRO PROCESSAMENTO DE 
RESÍDUOS 

HORTA PRAIA DO NORTE 

ECOBEIRÃO 
CENTRO DE TRATAMENTO DE 
RESÍDUOS 

TONDELA 
VALE DA MARGUNDA - 
BORRALHAL 

ECOBEIRÃO CITVRSU AVEIRO AVEIRO EIROL 

ECOBEIRÃO ET SEIA SEIA VILA CHÃ 

ECOBEIRÃO ET VISEU VISEU MUNDÃO 

ECOBEIRÃO RECYPOLYM TONDELA ADIÇA 

ECOLEZÍRIA ATERRO SANITÁRIO DA RAPOSA ALMEIRIM RAPOSA 

ECOLEZÍRIA ECOLEZÍRIA - TRIU BENAVENTE SAMORA CORREIA 

EQUIAMBI (GRACIOSA) CPR DA ILHA DA GRACIOSA 
SANTA CRUZ DA 
GRACIOSA 

SANTA CRUZ DA 
GRACIOSA 
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ORIGEM SGRU LOCAL DE CARGA CONCELHO LOCALIDADE 

EQUIAMBI (SÃO 
JORGE) 

CPR DA ILHA DE S. JORGE CALHETA (SÃO JORGE) CALHETA 

ERSUC CITVRSU AVEIRO AVEIRO EIROL 

ERSUC CITVRSU COIMBRA COIMBRA RIOS FRIOS 

GESAMB ATERRO SANITÁRIO ÉVORA ÉVORA ÉVORA 

LIPOR CENTRO TRIAGEM LIPOR GONDOMAR BAGUIM DO MONTE 

LIPOR GREENPAPERS GONDOMAR BAGUIM DO MONTE 

MUSAMI (S. MIGUEL) ATERRO DO NORDESTE NORDESTE S. PEDRO NORDESTINHO 

MUSAMI (S. MIGUEL) 
ESTAÇÃO DE TRAT.DE RESÍDUOS 
SÓLIDOS 

PONTA DELGADA S. ROQUE 

RESIAÇORES (CORVO) CPR DA ILHA DO CORVO Corvo VILA DO CORVO 

RESIAÇORES (FLORES) CPR DA ILHA DAS FLORES LAJES DAS FLORES LAJE DAS FLORES 

RESIAÇORES (PICO) CPR DA ILHA DO PICO MADALENA MADALENA 

RESIAÇORES (SANTA 
MARIA) 

CPR DA ILHA DE SANTA MARIA VILA DO PORTO - 

RESIAÇORES 
(TERCEIRA) 

CT ANGRA DO HEROÍSMO ANGRA DO HEROÍSMO ANGRA DO HEROISMO 

RESIALENTEJO 
PARQUE AMBIENTAL DO 
MONTINHO 

BEJA 
SANTA CLARA DE 
LOUREDO 

RESÍDUOS DO 
NORDESTE 

PARQUE AMBIENTAL DA RES. 
NORDESTE 

MIRANDELA URJAIS 

RESIESTRELA ESTAÇÃO TRIAGEM FUNDÃO FUNDÃO ALCARIA 

RESIESTRELA UNIDADE DA GUARDA GUARDA GUARDA 

RESINORTE UP1 - CITRU DE CODESSOSO CELORICO DE BASTO CODESSOSSO 

RESINORTE UP2 - CITRU DE BOTICAS BOTICAS BOTICAS 

RESINORTE UP3 - CITRU BIGORNE, LAMEGO LAMEGO BIGORNE 

RESINORTE UP4 - CITVRU DE RIBA DE AVE 
VILA NOVA DE 
FAMALICÃO 

RIBA DE AVE 

RESITEJO ECOPARQUE DO RELVÃO CHAMUSCA CARREGUEIRA 

RESULIMA 
AS DO VALE DO LIMA E BAIXO 
CÁVADO 

VIANA DO CASTELO Z.I. V. CASTELO 

SULDOURO ATERRO DE SERMONDE TRIAGEM VILA NOVA DE GAIA SERMONDE 

TRATOLIXO RESITEJO CHAMUSCA CARREGUEIRA 

TRATOLIXO TRAJOUCE CASCAIS S. DOMINGOS DE RANA 

TRATOLIXO TRIU BENAVENTE SAMORA CORREIA 

VALNOR ATERRO SANITÁRIO DE AVIS AVIS FIGUEIRA E BARROS 

VALNOR UNIDADE DE ABRANTES ABRANTES CONCAVADA 

VALNOR UNIDADE DE CASTELO BRANCO CASTELO BRANCO CASTELO BRANCO 

VALORLIS 
ATERRO SANITÁRIO DE LEIRIA- 
UNI.TRIAGEM 

LEIRIA PARCEIROS 

VALORMINHO S.PEDRO DA TORRE VALENÇA VALENÇA 

VALORSUL CT CADAVAL CADAVAL CADAVAL 

VALORSUL CTE LUMIAR LISBOA LISBOA 

VALORSUL ECOCENTRO CARENQUE LISBOA LISBOA 

VALORSUL ECOCENTRO MONSANTO LISBOA LISBOA 
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ORIGEM SGRU LOCAL DE CARGA CONCELHO LOCALIDADE 

VALORSUL ECOCENTRO TORRES VEDRAS TORRES VEDRAS TORRES VEDRAS 

VALORSUL ECOCENTRO VALE DO FORNO LISBOA LISBOA 

VALORSUL FRANCISCO MARQUES RODRIGUES LISBOA CAMARATE 

T
ra

ta
m

e
n

to
 M

e
c
â

n
ic

o
 B

io
ló

g
ic

o 

ALGAR 
ATERRO SANITÁRIO DO 
BARLAVENTO 

PORTIMÃO 
CHÃO FRIO - PORTO DE 
LAGOS 

ALGAR PARQUE AMBIENTAL ALFARROBEIRA SÃO BRÁS DE ALPORTEL MESQUITA DE BAIXO 

AMARSUL ECOPARQUE PALMELA PALMELA BARRA CHEIA 

AMARSUL ECOPARQUE SEIXAL SEIXAL MARISOL 

AMARSUL ECOPARQUE SETÚBAL SETÚBAL ESTRADA DE ALGERUZ 

AMBILITAL MONTE NOVO DOS MODERNOS SANTIAGO DO CACÉM ERMIDAS DO SADO 

BRAVAL UNIDADE DE TRIAGEM PÓVOA DE LANHOSO FERREIROS 

ECOBEIRÃO 
CENTRO DE TRATAMENTO DE 
RESÍDUOS 

TONDELA 
VALE DA MARGUNDA - 
BORRALHAL 

ECOBEIRÃO RECYPOLYM TONDELA ADIÇA 

EQUIAMBI (GRACIOSA) CPR DA ILHA DA GRACIOSA 
SANTA CRUZ DA 
GRACIOSA 

SANTA CRUZ DA 
GRACIOSA 

EQUIAMBI (SÃO 
JORGE) 

CPR DA ILHA DE S. JORGE CALHETA (SÃO JORGE) CALHETA 

ERSUC CITVRSU AVEIRO AVEIRO EIROL 

ERSUC CITVRSU COIMBRA COIMBRA RIOS FRIOS 

GESAMB ATERRO SANITÁRIO ÉVORA ÉVORA ÉVORA 

MUSAMI (S. MIGUEL) ATERRO DO NORDESTE NORDESTE S. PEDRO NORDESTINHO 

RESIAÇORES (PICO) CPR DA ILHA DO PICO MADALENA MADALENA 

RESIAÇORES (SANTA 
MARIA) 

CPR DA ILHA DE SANTA MARIA VILA DO PORTO - 

RESIALENTEJO 
PARQUE AMBIENTAL DO 
MONTINHO 

BEJA 
SANTA CLARA DE 
LOUREDO 

RESÍDUOS DO 
NORDESTE 

PARQUE AMBIENTAL DA RES. 
NORDESTE 

MIRANDELA URJAIS 

RESIESTRELA ESTAÇÃO TRIAGEM FUNDÃO FUNDÃO ALCARIA 

RESINORTE UP4 - CITVRU DE RIBA DE AVE 
VILA NOVA DE 
FAMALICÃO 

RIBA DE AVE 

RESITEJO ECOPARQUE DO RELVÃO CHAMUSCA CARREGUEIRA 

SULDOURO ATERRO DE SERMONDE CVO VILA NOVA DE GAIA SERMONDE 

TRATOLIXO CENTRAL DA ABRUNHEIRA MAFRA ABRUNHEIRA 

TRATOLIXO TRAJOUCE CASCAIS S. DOMINGOS DE RANA 

VALNOR ATERRO SANITÁRIO DE AVIS AVIS FIGUEIRA E BARROS 

VALORLIS 
ATERRO SANITÁRIO DE LEIRIA- 
UNI.TRIAGEM 

LEIRIA PARCEIROS 

 

Estabelecimentos VERDORECA na área de intervenção dos SGRU 

Para garantir o cumprimento da separação dos resíduos de embalagens pelos estabelecimentos 
VERDORECA, foi necessário que estes tivessem acesso aos equipamentos de separação de 
resíduos multimaterial, ou seja, que tivessem acesso aos contentores respetivos, 
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disponibilizados pelos SGRU ou municípios, ou dispussesem de recolha seletiva porta-a-porta 
para os diversos tipos de materiais de resíduos de embalagens. 

Cumprido esse requisito, os estabelecimentos estão então em condições de assinar contrato 
com a SPV e dar início à separação de resíduos. 

Assim, no final de 2017, a distribuição do n.º de estabelecimentos VERDORECA pelos SGRU, era 
a que se encontra descrita na tabela em baixo. 

Apresentamos também em anexo a este relatório, a listagem exaustiva dos estabelecimentos 
VERDORECA, com a identificação do SGRU onde se encontram. 

 

SGRU 

N.º DE ESTABELECIMENTOS VERDORECA POR TIPO E SGRU 

BEBIDAS HOTELARIA RESTAURAÇÃO TOTAL 

ALGAR  2 693 229 3 914 6 836 

AMARSUL 2 434 27 1 846 4 307 

AMBILITAL 641 23 525 1 189 

AMBISOUSA 1 582 15 533 2 130 

AMCAL 76 4 62 142 

BRAVAL 1 141 46 750 1 937 

ECOBEIRÃO 1 498 66 746 2 310 

ECOLEZÍRIA 435 4 299 738 

ERSUC 4 083 104 2 594 6 781 

GESAMB  677 28 489 1 194 

LIPOR 3 357 93 2 374 5 824 

RESIALENTEJO 409 17 234 660 

RESÍDUOS DO NORDESTE 324 19 237 580 

RESIESTRELA 734 33 382 1 149 

RESINORTE 4 243 81 1 760 6 084 

RESITEJO 1 029 24 598 1 651 

RESULIMA 1 325 18 608 1 951 

SULDOURO 1 466 17 699 2 182 

TRATOLIXO 2 048 45 2 117 4 210 

VALNOR 1 242 43 695 1 980 

VALORLIS 1 503 106 1 141 2 750 

VALORMINHO 319 24 204 547 

VALORSUL 5 595 143 5 838 11 576 

ÁGUAS E RESÍDUOS DA MADEIRA 129 2 73 204 

CM HORTA - FAIAL 3 4 4 11 

EQUIAMBI - GRACIOSA     1 1 

MUSAMI ς S. MIGUEL 341 27 265 633 

RESIAÇORES - SANTA MARIA 6 3 5 14 

RESIAÇORES - TERCEIRA 166 8 102 276 

TOTAL 39 499 1 253 29 095 69 847 
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ii) Quantidades, em peso, de resíduos de embalagens retomados por 
intermédio dos SGRU, com origem na recolha seletiva, bem como as 
quantidades de refugo 

As quantidades que são apresentadas neste documento, referem-se às quantidades de resíduos 
de embalagens geridas pela SPV, sem considerar as quantidades a descontar por aplicação do 
mecanismo de compensação entre entidades gestoras. 

Em 2017, a SPV encaminhou para retoma 317.430 toneladas de resíduos de embalagens com 
origem nos SGRU e provenientes da recolha seletiva. 

Os materiais Vidro e Papel/Cartão, representaram cerca de 78% das retomas dos materiais 
provenientes da recolha seletiva. 

 

 
Figura 5. Distribuição por material das retomas provenientes da recolha seletiva 

 

As quantidades entregues para retoma pelos SGRU Valorsul, Lipor, Algar, Resinorte, Ersuc, 
Tratolixo e Amarsul, representaram 65% da totalidade retomada da recolha seletiva, de todos 
os SGRU. 

 
Tabela 4. Quantidades retomadas de resíduos de embalagens provenientes da recolha seletiva (t) 

SGRU VIDRO 
PAPEL E 
CARTÃO 

ECAL PLÁSTICO AÇO ALUMÍNIO MADEIRA Total 

Águas e Resíduos da Madeira 5 850 2 115 209 1 083 184 13 0 9 454 

Algar 14 653 8 404 273 3 540 392 35 1 280 28 576 

Amarsul 8 857 4 724 563 3 165 460 70 196 18 034 

Ambilital 1 812 1 428 50 547 84 5 71 3 997 

Ambisousa 400 389 0 151 0 0 0 940 

Amcal 6 868 2 668 159 1 712 200 23 0 11 631 

Braval 246 214 0 37 45 0 0 542 

CM da Horta 3 392 1 665 109 926 124 12 53 6 281 

Ecobeirão 1 073 528 24 298 30 0 0 1 953 

52%
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SGRU VIDRO 
PAPEL E 
CARTÃO 

ECAL PLÁSTICO AÇO ALUMÍNIO MADEIRA Total 

Ecolezíria 119 173 14 147 14 0 0 466 

Equiambi (Graciosa) 192 305 14 165 23 0 0 698 

Equiambi (São Jorge) 14 522 5 517 584 3 799 702 67 77 25 267 

Ersuc 1 727 1 442 37 362 20 17 139 3 744 

Gesamb 400 389 0 151 0 0 0 940 

Lipor 18 113 7 941 561 4 940 408 62 50 32 076 

Musami (S. Miguel) 1 492 2 917 97 915 130 0 109 5 661 

Resiaçores (Corvo) 20 0 0 9 0 0 0 29 

Resiaçores (Flores) 168 119 17 62 11 0 0 376 

Resiaçores (Pico) 327 322 25 156 58 0 0 888 

Resiaçores (Santa Maria) 112 118 41 148 26 0 0 445 

Resiaçores (Terceira) 1 040 1 335 63 438 39 7 18 2 940 

Resialentejo 1 400 977 0 556 93 0 98 3 124 

Resíduos do Nordeste 1 222 592 48 284 54 0 0 2 200 

Resiestrela 1 838 1 298 43 391 104 11 74 3 758 

Resinorte 15 754 7 137 494 3 646 536 51 26 27 645 

Resitejo 2 220 1 513 254 2 316 257 60 97 6 718 

Resulima 5 624 2 109 90 1 036 120 12 0 8 991 

Suldouro 6 374 2 727 267 1 740 272 26 4 11 410 

Tratolixo (Amtres) 10 314 4 855 410 4 083 327 39 78 20 104 

Valnor 3 217 2 689 138 1 546 211 17 0 7 818 

Valorlis 3 995 2 340 237 1 333 171 41 0 8 118 

Valorminho 1 510 546 25 268 54 5 171 2 578 

Valorsul 24 621 15 511 1 631 10 725 940 140 814 54 381 

TOTAL 162 800 86 366 6 547 51 486 6 157 718 3 356 317 430 

 

Os gráficos seguintes, apresentam a análise das retomas per capita de 2017 por material e SGRU. 
OS SGRU encontram-se agrupados por clusters de valor de contrapartida, permitindo assim uma 
análise destas quantidades por esta divisão. 

Verificou-se que os SGRU da Região Autónoma dos Açores, foram os que mais contribuíram em 
per capita, para as retomas da recolha seletiva. 

Para cálculos dos per capita, utilizou-se a população média residente, pelo que em SGRU com 
muito turismo, como é o caso da Algar, os valores per capita são sempre elevados e não refletem 
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a contribuição real de cada produtor de resíduos urbanos que tenha separado resíduos de 
embalagens. 

 

 

Figura 6. Retomas per capita do material Vidro 

 

 

Figura 7. Retomas per capita do material Papel/Cartão 
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Figura 8. Retomas per capita do material ECAL 
 

 

Figura 9. Retomas per capita dos vários tipos de plástico 
 

 

Figura 10. Retomas per capita do material Aço 



SOCIEDADE PONTO VERDE 

 

RELATÓRIO DE ATIVIDADES DE 2017   25 

 

 

Figura 11. Retomas per capita do material Alumínio 
 

 

Figura 12. Retomas per capita do material Madeira 
 

 

Figura 13. Retomas per capita Totais 
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Em termos dos objetivos definidos através do Despacho n.º 7111/2015 a que os SGRU do 

continente estavam obrigados para o ano de 2017 e considerando unicamente as retomas 

geridas pela SPV (sem descontos de compensação), revelou-se que a maioria não os atingiu, 

sendo os materiais que ficaram mais distantes desse objetivo o vidro e o papel cartão, onde 

apenas 5 SGRU dos 23 atingiram ou ultrapassaram o seu objetivo específico para esses materiais. 

 

 

Figura 14. Retomas de Vidro em relação aos objetivos do Despacho n.º 7111/2015 

 

Das quantidades de Vidro entregues para retoma à SPV, apenas 5 dos 23 SGRU (Ambilital, 
Resialentejo, Braval, Algar e Valorsul) atingiram ou ultrapassaram o seu objetivo específico 
para este material. 

 

 

Figura 15. Retomas de Papel/Cartão em relação aos objetivos do Despacho n.º 7111/2015 

 


















































































